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A persistência da inflação de serviços e seus impactos 

Em fevereiro de 2026, a inflação de serviços medida pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) apresentou uma  elevação de 0,34%, diante de um crescimento em relação aos 0,53% registrados 

em fevereiro. Apesar dessa estabilidade mensal, o acumulado em 12 meses mostra um aumento de 

5,90%.  

A desaceleração observada foi fortemente influenciada pela queda dos preços de alimentos, que passaram 

de alta de 1,33% em maio para retração de 0,24% em junho. Esse movimento contribuiu para reduzir a 

inflação corrente e amenizar o impacto do aumento do custo de vida das famílias. Contudo, a melhora dos 

alimentos não altera substancialmente a dinâmica dos preços de serviços, cuja evolução reflete fatores 

estruturais mais ligados à renda, ao mercado de trabalho e ao nível de atividade econômica.  

Período Taxa 

Junho de 2026 0,16% 

Maio de 2026 0,58% 

Acumulado no ano 3,36% 

Acumulado nos últimos 12 meses 4,64% 

Junho de 2025 0,24% 

 

Do ponto de vista macroeconômico, essa dinâmica possui implicações relevantes. Diferentemente dos 

alimentos e das commodities, cujos preços são frequentemente influenciados por fatores climáticos, safras 

ou condições internacionais, os serviços respondem mais diretamente ao comportamento da demanda 

doméstica. 

Quando empresas conseguem repassar custos e consumidores mantêm capacidade de pagamento, os 

preços dos serviços tendem a permanecer pressionados por períodos mais prolongados. Assim, a 

persistência da inflação nesse segmento sugere que a atividade econômica brasileira continua apresentando 

sinais de resiliência, especialmente no mercado de trabalho.  

Essa característica torna a inflação de serviços particularmente relevante para a condução da política 

monetária. O Banco Central costuma observar esse grupo com atenção por considerá-lo um dos melhores 

indicadores das pressões inflacionárias subjacentes da economia. Em outras palavras, enquanto a 

desaceleração dos alimentos pode ocorrer de forma relativamente rápida, a redução da inflação de serviços 

geralmente demanda um ajuste mais lento da atividade econômica e das condições financeiras.  

Para o Banco Central, o resultado de junho representa um desenvolvimento favorável, uma vez que confirma 

a trajetória de moderação inflacionária observada nos últimos meses. A desaceleração do índice cheio, a 

redução da inflação em doze meses e a melhora do comportamento dos alimentos contribuem para reduzir 

riscos inflacionários de curto prazo. Entretanto, a resistência observada no setor de serviços deverá 

continuar ocupando posição central nas avaliações da autoridade monetária, sobretudo por representar uma 

medida mais fiel das pressões inflacionárias subjacentes da economia 
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Os impactos econômicos dessa persistência são amplos. Para as famílias, o encarecimento contínuo dos 

serviços reduz ganhos reais de renda, especialmente em despesas recorrentes como alimentação fora de 

casa, cuidados pessoais, saúde e serviços domésticos. Para as empresas, sobretudo as intensivas em mão 

de obra, a manutenção de custos elevados pode continuar exigindo reajustes de preços, contribuindo para 

uma inflação mais resistente. Já para a política monetária, esse cenário reduz a velocidade com que os juros 

podem ser flexibilizados, uma vez que a autoridade monetária precisa garantir que a desaceleração da 

inflação seja sustentável e não apenas resultado de fatores temporários.  

Conclusão 

O resultado do IPCA de junho deve ser interpretado como uma melhora importante, mas incompleta. A 

queda dos preços dos alimentos e a desaceleração do índice geral representam avanços relevantes no 

combate à inflação. Contudo, a continuidade das pressões no setor de serviços indica que o processo de 

desinflação ainda não está plenamente consolidado. O principal desafio para os próximos meses não será 

a evolução dos alimentos ou dos combustíveis, mas sim a capacidade da economia brasileira de reduzir 

gradualmente a inflação de serviços sem comprometer o nível de atividade e emprego. Nesse sentido, os 

serviços permanecem como o principal vetor de atenção para a política econômica e para as perspectivas 

de juros e crescimento ao longo do segundo semestre de 2026 

Carlos Eduardo Oliveira Jr. 

Assessor Econômico 

Informações secretaria@cnservicos.org.br 

. . .   

mailto:secretaria@cnservicos.org.br

